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RESUMO NA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Escolhi esse tema da Língua Guarani antiga e como escrever no papel pensando em meu povo 

e meus alunos. A minha mãe Dona Marta Benite falou para eu escrever as palavras mais 

antigas Guarani porque os jovens já não falam mais, por isso que os mais velhos queriam que 

eu escrevesse sobre as palavras mais antigas. Então comecei a pesquisar sobre as palavras 

mais antigas para conhecer e entender. Também não era fácil conversar com minha mãe, 

porque ela, quando fala disso fica muito triste, mas mesmo assim me ajudou muito a entender  

como é bom usar as palavras que os mais velhos usam e que não são erradas. Não é fácil 

escrever as palavras antigas, mas eu pedia a Ñhanderu para me dar forças e apesar de passar 

dificuldades, consegui escrever muita coisa boa e aprendi também com ela, a Dona Marta. 

Assim, com este Trabalho de Conclusão de Curso posso ensinar os alunos da escola de minha 

comunidade. Foi muito bom fazer este trabalho, porque me ensinou muita coisa boa. 

Palavras chave: Guarani, língua, cultura 
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RESUMO NA LÍNGUA GUARANI 

 

Xe ema kova’e kuaxia ambopara agua aiporava karambaae xerentara kueryre xema endu’avy. 

A ima ijavu ma xevy xememby embopara ke ayu ete’i régua a’e ayu ymangua ijayu’a eiramo 

xee ai ijayua ajapo há’evyma ambopara kuaxia ayu. Yumareve oiporu va’e régua, há’ema, 

xeeajou porã kova’e régua, há’ema, xee ajou porã kova’e mba’e apo ambopora va’e há’evy 

ma, xevoi ambopara harupi aikuave havy avi a’evy ma ajou porã. Kova’egui kuaxia paraguy 

aetu kiringue’i ambo’e agua aikuaa avy. Kova’e kuaxia ma hajurei ma xevy amboparaa agua 

va’eri ma ambopara nho, va’eri a’eve vaipa kova’e iakuiyma guare régua ambopara va’e. 

Há’evy ma avy’a vaipa ai avi xẽpytyvõ a kuery a’e xembo’e akuery voi arovy’a avy ma 

amague va’e avi xerẽtarã kuery avi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Ñhanderu/ NossoDeus, por estar sempre comigo durante 

todo o tempo de estudos, por ter me dado sabedoria, saúde e proteção. 

A minha família Guarani pelo apoio recebido. 

Aos meus irmãos pelo carinho, proteção e apoio. E especialmente a minha mãe que me 

ajudou muito. 

A meu pai que sabia e pediu que eu estudasse para ser professora, ele sabia que eu 

estudaria e um dia estaria me formando para ajudar meu povo, agradeço a confiança e o 

apoio.  

Aos meus filhos pelo carinho e por ter me esperado todos os momentos que estive 

longe deles para estudar em cada etapa. 

Aos professores amigos que não mediram esforços para que conseguisse alcançar os 

objetivos desejados e concluir os estudos, especialmente aos participantes da banca e à 

orientadora desse trabalho. 

A todos o meu muito obrigado e que Deus os abençoe! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 01 – Vista da Aldeia Piraí 11 

FIGURA 02 – Vista da Aldeia Piraí – Casa de Reza – Opy   12 

FIGURA 03 – Família de Cecilia Brisuela 13 

FIGURA 04 – Família de Cecilia Brisuela 13 

FIGURA 05 – Vista da Aldeia Tiaraju 14 

FIGURA 06 – foto da Aldeia Piraí 14 

FIGURA 07 – foto da Aldeia Piraí 15 

FIGURA 08 – foto da Aldeia Piraí 15 

FIGURA 09 – foto da Aldeia Piraí – bananeiras  16 

FIGURA 10 – foto da Aldeia Piraí – Plantação  de Palmitos 16 

FIGURA 11 – foto da Aldeia Piraí 17 

FIGURA 12 – Foto da Aldeia Piraí – EIEF Cacique Wherá Puku 18 

FIGURA 13 – Foto da Aldeia Piraí – EIEF Cacique Wherá Puku 19 

FIGURA 14 – Foto da Aldeia Piraí – EIEF Cacique Wherá Puku 19 

FIGURA 15 – Foto da Aldeia Piraí – Família de Cecilia 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

SUMÁRIO 

 

RESUMO EM PORTUGUÊS........................................................................................... 05 

RESUMO EM GUARANI................................................................................................ 06 

AGRADECIMENTOS...................................................................................................... 07 

LISTA DE FIGURAS....................................................................................................... 08 

SUMÁRIO......................................................................................................................... 09 

INTRODUÇÃO................................................................................................................. 10 

CAPITULO I - Situando a Aldeia Piraí/Tiaraju – Município de Guaramirim, SC... 13 

1.1Aldeia Tiaraju/ Piraí.................................................................................................. 13 

1.2 A Escola da Aldeia..................................................................................................... 19 

CAPÍTULO II - A situação da Língua Guarani na fala dos mais velhos..................... 22 

2. 1. A língua Guarani na voz de Marta Benite............................................................. 22 

2.2. A língua Guarani na voz de Marciana Brizola...................................................... 24 

2.3. A língua Guarani e as experiências dos professores.............................................. 24 

CAPÍTULO III - Perspectivas da Língua Guarani na Aldeia Piraí............................. 28 

3.1.Situação da Língua Guarani nas comunidades Guarani de Santa Catarina...... 28 

3.2 As contribuições da escola para a manutenção da Língua Guarani..................... 28 

3.3. Desafios da comunidade para a preservação e revitalização da Língua 

Guarani ............................................................................................................................ 

 

29 

CONCLUSÃO.................................................................................................................... 30 

REFERÊNCIAS................................................................................................................. 31 

ANEXOS........................................................................................................................... 32 

 

 

 

 



10 

 

INTRODUÇÃO 

  

Meu nome é Cecilia Brizola, moro há 16 anos na aldeia Tiaraju, município de 

Araquari SC. A aldeia Tiaraju, também conhecida pelo nome de Piraí, está localizada no norte 

do estado de Santa Catarina, na BR 280, Km 38, pertencendo ao município Araquari, SC. 

Hoje a aldeia conta com 17 famílias e a fonte de renda principal é a confecção de artesanato 

para a venda. A língua falada é o Guarani e a escola tem uma sala e 3 professores, desses, dois 

são Guarani. Também tem uma casa de reza. 

Sou professora na Escola Indígena de Ensino Fundamental Cacique Wera Puku e 

acadêmica do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica e esse é 

meu Trabalho de Conclusão de Curso sobre “Mudanças da Língua Guarani Falada na Aldeia 

Piraí”. 

Esta pesquisa visa demonstrar como a Língua Guarani passou por mudanças na forma 

de falar, no decorrer do tempo, na Aldeia Piraí e será apresentada no Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica, na terminalidade de Linguagens. 

Neste trabalho vou mostrar um pouco da realidade da aldeia, focando particularmente 

nas diferenças ocorridas entre a forma de falar a língua pelos velhos e pelos jovens. Na aldeia 

Piraí, todas as pessoas falam a língua Guarani. No entanto, eu percebo que a língua Guarani 

sofreu grandes mudanças. A linguagem dos jovens é diferente da forma de falar dos mais 

velhos. Houve também uma mistura de línguas, ou seja, o vocabulário ficou aportuguesado. 

Um dos motivos para a diferença da fala entre jovens e adultos é porque os jovens ficam com 

vergonha de falar palavras mais antigas, porque acham que as outras pessoas ficam rindo das 

palavras. Também tem jovens que nunca tem aprendido essas palavras com os pais. As 

misturas na fala com o português é uma decorrência do contato de muito tempo com os juruá 

kueri.  

Os velhos falam as palavras antigas e nas reuniões eles dizem que há que se manter 

essa forma de falar antiga, que não é errado falar assim. Eles dizem que tem que manter essa 

língua porque desde que Ñhanderú nasceu, ele disse que era importante manter essa língua. 

Até hoje Ñhanderú fala isso para os pajés, por isso os velhos falam para os professores da 

escola que tem que botar essa língua no papel, porque agora a língua também se escreve. 

Esta pesquisa procura conhecer melhor a situação das falas diferentes dos jovens e os 

velhos em relação as palavras antigas e o aportuguesamento. Sabendo mais da situação das 

mudanças na língua falada espero contribuir a uma reflexão sobre estas mudanças e ver se na 

aldeia e a escola podemos motivar o uso das palavras antigas.  
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O tema escolhido para realizar essa pesquisa são as mudanças da Língua Guarani 

Falada na Aldeia Piraí e tem como objetivo geral fazer um estudo sobre o uso e desuso as 

palavras antigas, identificando quem fala com palavras novas ou misturadas, quem fala com 

palavras antigas, quais são as palavras antigas menos usadas, e os motivos para essas 

diferenças. 

Para atingir ao objetivo geral alguns objetivos específicos foram necessários tais 

como: conhecer a maneira e porque os jovens de hoje adotaram palavras diferentes da língua 

Guarani, numa nova linguagem; perceber como se deu o processo de mudança da língua 

Guarani falada na comunidade de Piraí; mostrar a diferença da língua falada antigamente com 

a de hoje; buscar o conhecimento da forma correta; e por fim resgatar a verdadeira língua 

Mbya Guarani. 

A escolha por esse tema se deve ao fato de que tenho observado na minha aldeia que 

os jovens não falam mais a língua Guarani corretamente. Misturam algumas palavras em 

português e espanhol. Ex: em vez de falar haève ou da evei eles falam dodairamo, que 

significa “dar” e “não dar”. 

Os velhos da aldeia têm o interesse de manter essa língua com as palavras antigas 

porque acham que é muito importante para o povo Mbya Guarani. Porque quando nós 

estamos na Opy só é permitido falar a língua Mbya Guarani antiga, não pode misturar com 

outras línguas. Quando cantamos usamos só a língua Mbya Guarani antiga não pode misturar. 

O mesmo acontece quando falamos dos remédios e das comidas que são faladas só na língua 

Mbya Guarani antiga para que as crianças aprendam e se lembrem do valor da nossa cultura. 

Sabendo mais da situação das mudanças na língua falada espero contribuir para uma reflexão 

sobre estas mudanças e ver se na aldeia e na escola podemos motivar e cultivar o uso das 

palavras antigas.  

A partir dessa pesquisa pretendo comparar as palavras no livro “Ayvu rapytá Textos 

Míticos de los Mbyá-Guaraní Del Guairá”, do autor León Cadogan ano 1997; com as palavras 

faladas pelos jovens e com a maneira de falar dos mais velhos, nas aldeias Pindoty e Piraí. 

Ainda será utilizado também o livro “Maino’i Rapé – o caminho da sabedoria”, que foi 

elaborado pelo Professor José Ribamar Bessa Freire, a partir do Magistério Guarani da Região 

Sul e Sudeste do Brasil: Kuaa Mboé = conhecer, ensinar, do qual fui aluna.  

A pesquisa também contará com os relatos orais dos anciões das aldeias, através de 

entrevistas e de conversas nas aldeias Piraí e Pindoty que serão primeiramente fotografadas e 

gravadas e depois anotadas em um caderno de campo para depois serem escritas neste 
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Trabalho de Conclusão de Curso/TCC. A partir disso, resgatar os vocabulários corretos dos 

Guarani. 

Outros documentos serão utilizados como fotos, filmagens das pessoas e das 

entrevistas anteriormente feitas em outros momentos para enriquecer ainda mais esta. Ainda 

serão observadas as linguagens e falas no cotidiano das crianças e jovens das comunidades 

com anotações devidas no caderno de campo, para depois serem escritas no meu TCC. 

No Primeiro capítulo eu escrevo sobre a realidade de minha aldeia sobre as lideranças 

como são escolhidas e como é composta a escola que foi construída dentro de nossa aldeia, é 

um prédio pequeno que foi construído pelo governo do estado de Santa Catarina no modelo 

escolhido pelos não índios o qual não comporta mais o número de alunos existente em nossa 

aldeia, pois só oferece os anos iniciais do Ensino Fundamental. Muitos de nossos jovens já 

completaram o Ensino Fundamental estudando em nossa escola e aprenderam a língua 

Guarani. 

No segundo capítulo escrevo a fala dos mais velhos os ensinamentos que eles nos dão 

e nos pedem que cultivemos e valorizemos o que é nosso, também falam da tristeza que 

sentem quando veem nossa língua não sendo respeitada pelos jovens quando riem ao ouvirem 

os mais velhos falarem palavras antigas, fazendo dessa forma os mais velhos se calarem e 

calarem todo o conhecimento que tem guardado e querem nos ensinar.   

No terceiro capítulo falo da língua Guarani das perspectiva e desafios que nossa língua 

encontra nas aldeias Guarani com a constante invasão de línguas estranhas ao nosso convívio 

ou estranhas a nossa cultura e elas entram inocentemente através dos meios de comunicação 

como rádio televisão a música que não é nossa e também com o tamanho pequeno e a 

proximidade de nossas terras com as terras e costumes dos não índios.  
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CAPÍTULO I 

 

1. Situando a Aldeia Piraí/Tiaraju – Município de Guaramirim, SC 

 

1.1 Aldeia Tiaraju/ Piraí  

 

A Aldeia Tiaraju/Piraí tem área territorial 3,170 hectares, fica localizada ao lado da 

BR 280 junto ao km 38 no bairro Piraí município de Araquari, Santa Catarina.  

Tem dois caciques, que são: 

1º Cacique: Ronaldo Costa; 

2º Cacique:  Antônio Brizola. 

Sua situação no momento atual é de terra protegida, em fase final de demarcação. 

Nas Figuras 01 e 02, abaixo podemos ver uma parte da aldeia e da Casa de Reza – 

Opy 

 

Figura 01 –Aldeia Piraí 

 

 Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 
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Figura 02 –Aldeia Piraí, Casa de Reza - Opy  

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 

 

 

Moram nesta aldeia dezoito famílias somando um total de oitenta pessoas, contando 

com quarenta crianças de zero há doze anos. Temos casa de reza e uma líder espiritual: Marta 

Benite, tem construídas 18 casas de família e uma escola e uma casa de reza. 

Aqui na Tiaraju só falamos o Guarani, comemos comida Guarani, usamos ervas 

medicinais para curar nossas doenças, nossa liderança é escolhida pela comunidade, em nossa 

aldeia tem um pouco de mata e um rio onde pescamos, caçamos, buscamos nosso remédio e 

alimento. 
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Figura 03 –Família de Cecilia Brizola 

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 

 

              Figura 04 – Família de Cecilia Brizola  – 

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 

 

Os jovens e adultos trabalham: sendo que as mulheres cuidam das crianças, fazem os 

alimentos, plantam a lavoura e no tempo vago trabalham na confecção de artesanatos para 
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enfeitar aos seus e para a venda. Os homens buscam a lenha no mato e caçam, fazem 

artesanato, plantam a roça, além de trabalharem por dia para ganhar algum dinheiro pra 

sobrevivência de sua família. Todos têm direitos e deveres: podem fazer seu artesanato e 

plantar sua roça. 

Figura 05 – Aldeia Piraí  

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 

 

Figura 06 –   Aldeia Piraí  

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 
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Figura 07 – Foto da Aldeia Piraí, BR280  

 

Cecilia Brisuela – acervo pessoal – 19.08.2013. 

 

O Nome Piraí significa peixe pequeno e foi adotado pela comunidade devido há 

muitos anos atrás. Também é usado o nome Tiaraju em homenagem a Sepé Tiaraju, pois 

segundo os antepassados contam, Tiaraju morava nesta aldeia e foi chamado para lutar nas 

missões dos Sete Povos, pois era um grande guerreiro, um bom xondaro. Por isso, o povo 

mantém os dois nomes, Tiaraju e Piraí. 

A defesa da terra é feita através da Funai pela Polícia Federal. 

Figura 08 – Detalhe da Aldeia próximo à escola 

 

 Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013. 
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Figura 09 – Detalhe da Aldeia Piraí 

 

 Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  

 

              Figura 10 – Detalhe da Aldeia, bananeiras 

 

 Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  
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              Figura 11 – Detalhe da Aldeia, plantação de palmito 

 

 Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  

 

1. 2 A Escola da Aldeia 

 

        A Escola Indígena de Ensino Fundamental Cacique Wera Puku assim denominada pela 

Portaria de 156/98, de setembro de 1998, que anteriormente era denominada Escola Poço 

Grande II, de acordo com a portaria 156 de 04/10/99 localizada anteriormente no Bairro Poço 

Grande II, município de Araquari/SC. Agora localizada na aldeia Tiaraju junto a BR 280 km 

38, bairro Piraí no município de Araquari, sendo patrimônio da rede pública estadual de Santa 

Catarina. A escola funciona em três turnos, matutino, vespertino e noturno atendendo no ano 

letivo de 2014 um total de 28 alunos matriculados nas séries iniciais do ensino fundamental 

do primeiro ao sexto ano, as turmas são multisseriadas (todas os anos em uma única turma). 

      Conta atualmente com o seguinte quadro de funcionários:  

 Dois professores indígenas Admitidos em Caráter Temporário/ACTs  cursando a 

nona/última fase do curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata 

Atlântica. 

 Uma professora não índia. 

 Uma merendeira que cursou até a Oitava Série do Ensino Fundamental. 
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        A estrutura física desta unidade escolar não é das melhores, tendo uma sala de aula, uma 

cozinha, dois banheiros não há refeitório por isso todos os alunos fazem as refeições em sala 

de aula em espaço inadequado para esse fim. 

         Os recursos didáticos disponíveis são uma televisão, um vídeo cassete, um DVD, um 

aparelho de som (Britânia), um amplificador de som com dois microfones, um mimeógrafo e 

uma bancada com cinco computadores com internet e uma impressora. 

        A escola funciona em prédio próprio dentro da aldeia, o ensino é bilíngue. A religião é 

tradicional Guarani juntamente com os costumes cultura e direitos indígenas.  

      A escola possui Associação de Pais e Professores/A.P.P. desde 2010 que atende as 

especificidades da educação indígena. Na sequência observamos fotos da referida escola. 

 

Figura 12 – Detalhe da Aldeia, Escola indígena de Ensino Fundamental Cacique Wherá Puku 

 

       Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

Figura 13 – Detalhe da Aldeia, Escola indígena de Ensino Fundamental Cacique Wherá Puku 

 

       Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  

 

Figura 14 – Detalhe da Aldeia, Escola indígena de Ensino Fundamental Cacique Wherá Puku 

 

        Cecilia Brizola – Acervo Pessoal – 19.08.2013.  
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CAPÍTULO II 

 

 2 - A situação da Língua Guarani na fala dos mais velhos 

 

2. 1. A língua Guarani na voz de Marta Benite 

                        Figura 15 – Cecilia Brtisuela, as filhas Jennifer e Sofia no colo e a mãe Dona Marta 

 

                        Foto de Helena Alpini Rosa. Dezembro de 2014.  

 

Em entrevista realizada com anciã da Aldeia Tiaraju Marta Benite, podemos perceber 

como ela se sente em relação as mudanças que ocorreram na língua materna e como se deu 

esse processo: 

Me sinto triste porque eu não escuto mais as pessoas falando como se falava 

antigamente e as vezes eu queria ouvir os mais velhos quando vão chegando e dizendo 

aguydjevete, mas não escuto isso, porque antigamente as pessoas falavam quando chegavam e 

hoje não cumprimenta mais quando acorda ou quando chega na casa a qualquer hora mesmo 

que mora pertinho as pessoas quando chegam não cumprimentam olhando pra pessoa e vendo 

se ela está mesmo bem, olhando assim nos olhos da pessoa, nem os mais velhos nem as 

crianças dessa aldeia falam assim, esqueceram estas palavras, todos pensam que só se fala 

assim na casa de reza, mas não é só lá na casa de reza que se fala assim, se fala em todos os 

lugar quando se encontra as pessoas deve ter respeito não falar logo rindo fazendo brincadeira 

quando pergunta se a pessoa tá bem, isso me deixa muito triste hoje em dia nem mesmo os 

velhos falam esta palavra porque os jovens que estão perto ri e fazem piadinha. 
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Minha mãe falou também sobre djerodjy era uma palavra que se usada no passado essa 

palavra fala da dança cultural da opy que se dança lá dentro, não é dessa dança de hoje dança 

moderna que se escuta tocar no rádio essa se fala djadjeroky, ainda dizem que palavra mais 

antiga essa djerodjy, na verdade não entendem porque se fala assim, acham que é para ir no 

forró dançar e não na casa de reza. Eu gostaria que as pessoas entendessem a palavra certa e 

falassem certo ensinassem seus filhos, ao menos aqui na minha aldeia que meus filhos e netos 

aprendessem a palavra certa com seu significado correto e falassem com os pequenos a 

palavra certa. 

Quando a mulher está grávida não fala mais três palavras que são: membyryru, prua i 

yruramo i, hoje só se usa a palavra nenei oguerekoxe, dessa forma de falar é faltar de respeito 

com o tempo da gravides yeguaxu=ta com a barriga grande engoliu um balão ou qualquer 

coisa assim não fala a palavra certa com respeito pela mulher que está grávida e a palavra 

certa que respeita a mulher é membyryru essa tem que ser falada e aprendida por todos, tem 

que ter respeito pela mulher que está grávida. O tempo de gravides é um tempo sagrado, 

porque quando Ñhanderu (Deus) manda a criança é porque ainda está bom, a terra está boa 

que ainda tem gente boa fazendo tudo certo do jeito que Ñhanderu mandou fazer por isso que 

não vai ser tudo castigado, Ñhanderu não se esqueceu de nós, quando vinha a criança 

antigamente todos ficavam felizes, hoje em dia os jovens dizem que filho estraga o corpo fica 

tudo feio os seios feios o corpo estraga muitas mulheres pensam em matar a criança e isso é 

muito triste. Os mais velhos falam quando a mulher está gravida nhe è porã i oujuma 

nhanemoexai haguà’ nhanembopy aguaxuaguà’ neikue xondaro xondaria djarovy ke mborai. 

Com essas palavras os mais velhos falam que essa criança é um anjinho bom tanto faz se é 

menina ou menino a criança vem para dar força coragem vontade de viver de continuar a vida 

ela traz alegria pra toda a aldeia. 

Quando fala do Sol em Guarani não se ouve mais Nhamandu i de antigamente falava 

com carinho, hoje a maioria fala kuaray para o sol, porque não tem mais carinho pelo sol 

como tinha antigamente, tinha respeito pelo sol, porque o sol também é sagrado ele vem para 

dar força, para escutar canto pra dar alegria, até o Nhamandu quando vem pra olhar a gente 

ele vê isso e fica triste, ele não quer mais vir pra iluminar, mas ainda está vindo por causa das 

crianças porque Jesus ainda fala com ele pra vir porque Jesus tem o coração bom, mas se 

fosse o pai dele o yvy nhonoare papa já tinha matado tudo.  

Agora vamos falar um pouquinho de nomes em Guarani quando e o nome Guarani é 

recebido ele tem que ser usado e as pessoas não chamam mais pelo nome, chamam de 

qualquer coisa como cabeça grande, gordo, isso ou aquilo mas não chama pelo nome que 
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Ñhanderu mandou o nome é sagrado e tem que ser respeitado chamar pelo nome é bom é 

certo fico triste quando não chamam pelo nome que Ñhanderu mandou. Cada nome tem um 

significado sagrado e mostra de onde vem e por que Ñhanderu mandou esse nome para cada 

um de nós fico muito triste quando as pessoas não respeitam o nome seu e o nome dos outros. 

Wera, Karaí, Kerexu, Paraí todos são nomes que Ñhanderu manda e cada nome tem um 

trabalho aqui na terra, muitas pessoas não estão mais usando o nome de batismo, o nome que 

recebemos de Ñhanderu, só tão usando qualquer nome que aparece na cabeça ou nome de 

djurua. 

Agora vamos falar um pouquinho da palavra cantada aqui na aldeia temos casa de reza 

e cada vez que alguém vai sair para visitar parentes em outra aldeia antes vai lá na casa de 

reza e lá conversa conta para o Karai da aldeia que vai visitar cantando, isso tem que ser feito 

na e noite antes de sair arruma um pouquinho de comida para as crianças e fumo para 

mastigar para não sentir fome, ai de manhã sai bem cedinho para chegar antes da noitinha lá 

na outra aldeia, e quando lá chegam vai lá na casa de reza onde está o Karai que chega canta e 

dá uma volta pequena e da mais uma volta cantando depois vai e para em frente ao Karai ai 

fala com ele conta tudo porque veio? O que fez com que viesse para visitar essa aldeia se ta 

tudo bem, essa fala e de mais ou menos uma hora e isso é sagrado quem ainda faz isso é muito 

forte, por que não é qualquer um que aguenta por que é um ritual sagrado que muito poucos 

fazem, e quando o adulto está fazendo/ tendo essa conversa com o Karai as crianças ficam 

sentadas só observando o que o adulto está fazendo ou falando/ouvindo e quando o adulto 

termina a fala com o Karai a criança também pode falar com Karai isso quando a criança já 

tem seis anos ou mais, mas é preciso ser bem forte porque pode se sentir mal e cair mesmo 

que estiver sentado por que um Karai tem uma força muito grande e tem que ser respeitada. 

       

2.2. A língua Guarani na voz de Marciana Brizola. 

 

Na sequência apresento o depoimento através de relato oral da minha irmã mais velha, 

que também fala da importância da língua e da cultura para o povo Guarani e para a nossa 

comunidade. 

“Quando eu tinha seis anos e naquela época meu pai e minha mãe plantavam 

mandioca, milho, batata doce e melão caçava xiy, akuxi, kuruxa, ya é prato e kuxa feitos com 

o porungo e nós comia só comida Guarani como o rora naquela época não comia nada 

comprado só coisa que o mato dava, carne do mato e comida feita de coisa do mato ou 
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plantado pelos meus pais, não comia açúcar, comia só o mel colhido no mato e quando ia na 

casa de reza eu e toda minha família comia só comida Guarani. 

Meu pai era homem corajoso valente não faltava nada pra nós, tinha sempre comida, 

nós não passava fome. Agora vou falar algumas palavras que nós falavamos quando era 

criança e se fala ainda hoje nas aldeias Guaranis. O colar ainda hoje chamamos igual de mbou 

e a sementinha capiá e a pretinha ywau a chaleira é takugua o prendedor de cabelo arewua ea 

banana é pakowa, ambay é a árvore só de sombra que cresce ligeiro e o fumo é penty e o 

fumo de corda pentyu e aquele fumo de pacote é chamado pentyku`i e aquela fruta igual ao 

mamão jarakaxi`a e a aquela abelhinha que não ataca agente e que faz mel muito gostoso e 

mais docinho é chamada jata`i, o chá muito usado por nós para curar dos vermes é chamado 

de ka`ar`e. Já falei bastante agora vou para minha casa outro dia falo mais.” 

 

2.3. A língua Guarani e as experiências dos professores 

 

A língua Guarani é nossa identidade. Através dela a gente sabe todos os ensinamentos 

de Ñhanderu que são passados pelos mais velhos e pelo Karai. Na Universidade e no Curso de 

Magistério também tivemos muitas aulas sobre a Língua Guarani. 

No decorrer do Curso de Magistério Guarani, o Professor José Ribamar Bessa Freire 

junto com os alunos do Rio de Janeiro que faziam o curso elaboraram e publicaram o livro 

Maino’i Rapé = O caminho da Sabedoria que mostra um pouco da realidade da Língua 

Guarani. Deste material foi possível retirar algumas partes para pensar e refletir a respeito do 

uso da Língua e o que ela representa para o povo Guarani de modo geral. Por exemplo, o 

Cacique Miguela Tataxi Benite explica: 

 

Viver em uma aldeia não significa fixar-se definitivamente em uma delas, posto que 

o lugar de preservação dos Guaranis mbyá é a língua e, portanto, eles se realizam 

onde há pessoas falando o seu idioma e praticando a sua cultura e não em um 

território fixo. 

Nós ensinaremos às nossas crianças a cultura Guarani, para que eles, no futuro, não 

percam a língua e os nossos conhecimentos tradicionais.  

 

Conforme a fala do Cacique Miguel Karai Tataxi Benite, o Guarani não tem a sua 

cultura presa a um território, mas sim na sua língua e na prática de sua cultura, ali está a sua 

identidade no colo de sua mãe, nos ensinamentos que recebe de outros Guaranis. Falando a 

língua Guarani ali está a sua identidade.  
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 A minha experiência como professora Mbya Guarani é especialmente através da 

língua, em momentos vividos na escola, em observações já feitas para melhorar a minha 

escrita. Ainda seu Miguel diz: 

 

Tentaram tirar de mim aquilo que havia guardado como um tesouro: a palavra, que é o 

arco da memória. Dizia que me faltava inteligência, porque antes de gaguejar as 

palavras certas eu tinha de pensar, duas vezes, numa língua estranha. 

O tempo passou agora tenho duas línguas. 

 

Quando eu fui para a escola eu só falava a língua Guarani eu não entendia nada 

daquela língua estranha falada lá na escola, a professora falava e ensinava só naquela língua 

estranha, dizendo muitas coisas ensinando muitas coisas, nós no começo não entendíamos 

nada depois fomos entendendo e aprendendo as palavras que a professora ensinava, meu pai 

sempre explicava em casa o que era aquilo tudo que a gente aprendia na escola então 

aprendemos a ler aquela língua estranha. Hoje falo, leio e escrevo as duas línguas o Mbyá 

Guarani e o Português. Por isso escrevo uma parte do poema “duas Línguas” do livro Maino’ 

i rapé, que expressa o que estou afirmando aqui: 

   

Uma língua nasceu comigo, no colo da minha mãe. 

É a língua que expressa a alma Guarani.  

É a língua do tekoha, da opy. 

O nome que tenho, foi ela quem me deu na cerimônia do nhemongarai. Com ela 

nomeio as plantas, as flores, os pássaros, os peixes, os rios e as pedras, o sol e a 

chuva, a roça e as caças. Tudo isso com ela eu faço: rio e choro, rezo e canto. 

Com ela, eu sou o que falo: Guarani.  

A outra língua que tenho é a que sobrou de uma guerra de muita batalha. 

 

É muito importante ouvir os mais velhos, pois a língua Guarani mbya se mantém 

através de oralidade e passando de geração em geração, de pai para filhos, de mãe para filhos 

de filhos para filhos, de irmãos para irmãos e assim por diante, pra nunca ser esquecida a 

nossa língua materna:  a língua Mbya Guarani. 

Tenho nome que Guarani me deu na Opy, e tenho apelidos que recebi nas brincadeiras 

com meus parentes, como nos fala Marta Benites: 

 

Bem antigamente, tinha um morcego, tinha um Mbo’opé (raposa), tinha um beija-

flor (maino`i), caguareì (tamanduá), parai (peixinho), e outros como preguiça, 

macaquinho kaí, lagartixa mandi, cada nome tinha um significado nas brincadeiras 

das crianças, por fazer alguma coisas que lembrava aquele animal que fazia a mesma 

coisas que a criança faz na brincadeira e acaba sendo chamado por um tempo desse 

nome, mas não é pra criança ficar triste é só pra brincar com a criança que chama 

assim. Lá na Opy o nome que Ñhanderu manda é verdadeiro aquele não é 

brincadeira e deve ser respeitado.  
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Eu tenho meu apelido, ou já tive, mas tenho o meu nome Guarani Mbya que recebi de 

Ñhanderu. 

Eu sei que sou Guarani, nasci Guarani, vivo numa aldeia e falo a nossa língua o Mbya 

Guarani, vivo a cultura que meus pais me ensinaram e essa cultura eu ensino pros meus filhos, 

por que quero que meus filhos vivam a minha cultura Guarani, levo eles na Opy para cantar e 

rezar a nossa cultura o Mbya Guarani. 

Na outra cultura que aprendi, me ensinou muitas coisas que eu uso fora da aldeia para 

entender o que encontro lá fora me ajuda a saber tudo quando estou lá fora da aldeia com 

outras pessoas que não são Guarani Mbya, essa língua que aprendi nos dias de hoje me 

ajudam a sobreviver lá fora, como afirma Bessa: 

 

Ela me trouxe espada e a cruz, o livro e as imagens, o sermão, o catecismo, doutrina, 

as leis. Ela me ensinou a aprisionar o som, como quem pega a fumaça com a mão e a 

guarda no ajaka. 

Com ela, aprendi a riscar as letras, e a desenhar as palavras no papel. 

 

 

Aprendi a usar essa língua estranha ao meu favor, para sobreviver fora da aldeia. 

Percebi também que houve muitas mudanças em determinadas palavras antigas Guarani, que 

quando são faladas, os mais novos riem porque não conhecem. Somente os mais velhos 

conhecem e compreendem e sabem o significado. Cito como exemplo: 

Angujevete = bom dia, ou boa tarde, ou boa noite; 

Xinguyre = tatu; 

Y’aky = tamanduá; 

Peẽ = você ou vocês; 

Apycaxu = pomba. 
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CAPÍTULO III 

 

3. Perspectivas da Língua Guarani na Aldeia Piraí 

 

3.1. Situação da Língua Guarani nas comunidades Guarani de Santa Catarina 

 

A Língua Guarani, em Santa Catarina é falada na maior parte das aldeias, 

principalmente as crianças que aprendem com suas mães, desde que começam a falar. Entre 

as pessoas dentro das comunidades e nas famílias também só se fala em Guarani.  

Entre os mais jovens e as pessoas que vendem artesanato na beira das estradas ou nas 

cidades e que entram em contato com os não indígenas, falam também a Língua Portuguesa, 

por exemplo, quando arrumam trabalho para sustentar a família fora da aldeia. Na escola os 

jovens usam mais a Língua Portuguesa especialmente para apresentar trabalhos. Quando se 

apresentam com os corais fora da aldeia, as músicas são sempre em Guarani.  

A Língua Guarani é a principal forma de comunicação entre pessoas e famílias de 

aldeias diferentes, é uma forma de identificação e de troca, pois o Guarani costuma se 

deslocar de uma aldeia para outra de tempos em tempos e por diferentes motivos. 

 

3.2. As contribuições da escola para a manutenção da Língua Guarani 

 

A escola tem professor Guarani e deveria acompanhar todas as aulas de todos os 

alunos, ou todos os professores serem Guarani falantes e conhecedores da Língua Guarani. É 

assim que prevê a legislação específica para a Educação Escolar Indígena nas escolas. A 

Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, deixam 

claro, que os indígenas têm direito ao ensino escolar na própria língua, ao ensino diferenciado, 

a partir dos processos próprios de aprendizagem. Mas nem sempre é isso que acontece. Na 

nossa escola a realidade não é diferente. Somos eu e mais um professor que fizemos o 

Magistério Guarani e falta formação para a Educação de Jovens e Adultos e para os alunos 

mais velhos. Após o término da Licenciatura Intercultural Indígena, possivelmente alguma 

coisa mudará. 

Assim, no meu ver, a escola não ajuda muito na manutenção da Língua Guarani, 

porque a Língua Guarani é mais falada do que escrita. Se fala na Língua Guarani na Casa de 

Reza, nas famílias, nas reuniões da comunidade, nas rodas de conversa. A escola é um espaço 

que pouco se usa a Língua Guarani.  
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Também não há material didático na Língua Guarani para ensinar os alunos. O 

material usado é feito pelos djuruá kueri e sempre na Língua Portuguesa. 

Ainda há o desafio de compreender os dois tipos de Língua Guarani existente na 

aldeia, um mais antigo e usado especialmente na Casa de Reza, com as palavras sagradas e 

outro que se fala no dia a dia e que a maioria dos jovens não conhecem. 

A escola precisaria ter uma proposta clara de ensino bilíngue, ou de alfabetização na 

língua Guarani, que no caso da nossa aldeia / comunidade é a Língua materna, a língua que se 

aprende com a mãe, em casa.  

Na minha prática como professora, primeiro eu converso com minha mãe, ela me 

conta as histórias e depois eu conto nas aulas para os meus alunos e com essas histórias se faz 

outras atividades. Seria muito bom se tivesse materiais variados escritos na língua materna, 

pois assim facilitaria o nosso trabalho como professores nas escolas Guaranis e também os 

alunos visualizando a nossa língua escrita com certeza dão mais valor ao que é seu ou melhor 

ao que é nosso a nossa língua materna a nossa identidade. 

Já escrevemos um pouco de nossas estórias, contadas pelos mais velhos, mas ainda é 

muito pouco, pedimos as autoridades para nos auxiliar financeiramente na produção ou 

reprodução de nossos contos e estórias, mas até agora tivemos pouco retorno nesse sentido. 

Estamos falando a nossa língua estamos aprendendo e ensinando a nossa língua para 

os nossos filhos assim nossa língua materna não será esquecida.   

 

3.3. Desafios da comunidade para a preservação e revitalização da Língua Guarani  

 

É importante que a Língua Guarani não se perca e que as pessoas não deixam de falar. 

Em nossa aldeia, nós não falamos nada em outra língua que não seja a Guarani, quando 

estamos sozinhos, entre nós. Só falamos em Português quando estamos em contato com os 

djuruá nas visitas na aldeia ou quando vamos para fora da aldeia. 

Os jovens estão se esforçando para falar só em Guarani. Todos estão neste esforço. 

Estão ouvindo os mais velhos e respondendo na Língua Guarani. Isso é muito bom, pois 

assim estamos valorizando o que é nosso, a nossa língua que é nossa identidade e nossa 

cultura. Acredito que agindo dessa maneira manteremos a nossa fala e não esqueceremos da 

fala da palavra antiga bem certinho do jeito que se fala só na nossa língua materna. Vamos 

nos manter fortes através da nossa fala das palavras antigas que são só nossas.   
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CONCLUSÃO 

 

Ao finalizar este trabalho, sei que não foi totalmente acabado, pois seria necessário 

ainda pesquisar muito mais sobre a Língua Guarani e as palavras que vão se perdendo com o 

tempo ou morrem com os mais velhos. Reconheço também que não foi fácil realizar um 

trabalho como este. Na realidade foi um grande desafio, porque é muito difícil para eu 

escrever na língua portuguesa a Língua Guarani que falo muito bem, que na oralidade é mais 

fácil. 

O Magistério Guarani Kuaa Mbo’e e o Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do 

Sul da Mata Atlântica contribuíram para que eu registrasse um pouco do que é a nossa Língua 

Guarani, as mudanças que ocorrem e o que vai se modificando na história.    Penso que este 

trabalho pode contribuir para o estudo da Língua na escola e também ser uma forma de 

registro da História da Língua Guarani falada na Aldeia Piraí, porque em nossas escolas é 

muito escassa a presença de material na língua Mbya Guarani. Quase não tem material, ou se 

tem, é muito pouco e muitas vezes é produzido pelos djuruá. 

Me sinto feliz e realizada, com a ajuda dos professores, em poder colocar no papel, um 

pouco da História da língua Guarani e da História de minha comunidade, onde eu vivo há 

muitos anos e tem tenho a possibilidade de criar meus filhos e conviver com minha mãe, 

meus irmãos e parentes, 
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                                                      ANEXOS 

 

 

Fotos diversas do cotidiano da aldeia Tiaraju/Pirai de Araquari Santa Catarina. 

 

 

 

 

Foto de Cecilia Brizola com sua mãe, sua avó, sua tia e sua irmã. 
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Fotos da construção da Opy da aldeia. 
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